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Climatologia e aspectos 
Meteorológicos de Marabá 

Região bem definida em relação às estações do ano, com dois períodos distintos: 
um período chuvoso (dezembro a abril) e um período seco (junho a novembro). 
Porém é uma região caracterizada por ter um aspecto chuvoso, com elevados 
volumes de precipitação no período chuvoso. Suas chuvas são influenciadas pela 
Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) e pelas convecções locais 
(evaporação dos corpos d’água, como rios, baías, etc. nas proximidades da 
região. Para Marabá, se tem o rio Tocantins). 

Gráfico referente a 
Normal Climatológica de 
Precipitação em Marabá, 

elaborado com médias 
mensais, no período de 
1973 a 2017. O gráfico 

mostra as condições 
normais do padrão da 

precipitação. 

Índice de Anomalia de 
Chuva (IAC)  

O IAC caracterizou Marabá como uma região com elevado volume de chuva 
acima do normal. Além da intensidade elevada, a frequência das chuvas também 
deve ser relevante. O período chuvoso, em especial os meses de Fevereiro, 
Março e Abril são os meses com maiores preocupações, em relação as 
consequências das fortes chuvas. Nesses meses, a chance de ocorrência de 
alagamentos, enchentes e inundações é muito grande. Alerta total para este 
período. 

Gestão de Riscos e 
Desastres Naturais 

De acordo com órgãos competentes em relação aos riscos e desastres naturais, os 
eventos mais impactantes negativamente, são: inundações, enchentes e 
alagamentos. Esses eventos ocorrem com maior frequência nos meses de 
Fevereiro, Março e Abril. 

Alertas Futuros 

De acordo com estudos utilizando o IAC e dados simulados de precipitação. 
Verificou-se que a partir de 2020 a 2050, as chuvas serão mais fortes e mais 
frequentes nos meses de Janeiro a Abril. E para anos de ocorrência do fenômeno 
La Niña, as chuvas serão ainda mais intensas. Chuvas de categoria Fraca irão 
diminuir bruscamente sua frequência. Chuvas de categoria Moderada irão 
aumentar em 17%. E chuvas de categoria Forte irão aumentar em 2%. Para 
condições normais, as chuvas de Marabá se concentram na categoria Fraca e 
Moderada, já para cenários futuros, a categoria Fraca cairá severamente e a 
categoria Moderada e Forte aumentarão. Ou seja, a região ficará mais chuvosa. 



Representative Concentration Pathway (RCP) 4.5: Cenário de 
estabilização de forçamento moderado.  

Fonte: Donner et al. (2011). 


